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A cultura do feijão caupi é bastante difundida na Região
Amazônica. Entre as culturas alimentares, destaca-se
como uma das mais ricas fontes de proteínas e
carboidratos, elementos essenciais para a alimentação
humana . É consumido de diversas formas e, em função
dos elementos nutritivos disponíveis e sua rápida produ-
ção, contribui para a segurança alimentar do homem no
campo (Aquino & Silva, 1986).
Os agricultores familiares do Município de Ponta de Pedras,
mesmo com a experiência agrícola de mais de 30 anos,
inclusive em sistemas de plantio mecanizado, têm sido
prejudicados pela falta de definição de doses mais econô-
micas de nutrientes para as culturas alimentares, o que
certamente tem influenciado na limitação da área de
plantio e conseqüente redução na produção (Rodrigues et
al. 2000).
O incentivo à produção de alimentos através da pesquisa
participativa, com uso de sementes selecionadas de Feijão
Caupi, BR-3 Traquateua, tem sido absorvido pelos agricul-
tores, proporcionando, com isso, ganhos significativos no
que diz respeito à utilização de materiais melhorados para
plantio, apesar de que a variedade tradicionalmente
cultivada na região é o manteiguinha.
O presente trabalho objetivou definir a dose mais econômi-
ca da fórmula comercial de adubação NPK (10-28-20), na
cultura do feijão caupi, cultivar BR-3 Traquateua, com a
participação efetiva dos pequenos agricultores familiares
da comunidade de Jagarajó, envolvendo aproximadamente
40 famílias no Município de Ponta de Pedras.
O experimento foi conduzido, na área de produção da
comunidade agrícola de Jagarajó, no Município de Ponta
de Pedras, PA.
O clima é tropical úmido (classificação de Köppen) do tipo
Ami, com temperatura média anual de 26 ºC e precipitação
anual em torno de 3.000 mm. A distribuição das chuvas
caracteriza duas épocas: uma muito chuvosa (dezembro a
julho) e uma menos chuvosa nos demais meses do ano,
onde os totais mensais geralmente estão abaixo de
60 mm.
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O solo experimental é um dos mais representativos das
áreas de terra firme do Marajó (Latossolo Amarelo
Distrófico), (Instituto..., 1974. Falesi, 1986), apresentando
as características químicas de acordo com a Tabela 1.
Tabela 1. Características químicas do Latossolo Amarelo
Distrófico onde foi conduzido o experimento de Adubação
NPK, na cultura do Feijão Caupi em Ponta de Pedras –
Marajó -PA.
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente
casualizado, composto de três tratamentos e quatro
repetições. As parcelas experimentais foram constituídas
de 5 linhas espaçadas de 0,50 x 0,30 m, com área útil de
2,5 x 3,0 m (7,5 m2), com stand de 50 plantas/parcela. O
preparo da área foi mecanizado, constituindo-se de aração
e gradagem. O plantio foi efetuado manualmente pelos
produtores, com o uso de espeques, colocando-se 3
sementes por cova da cultivar BR-3 Traquateua.
A adubação foi realizada manualmente, também em covas
abertas por espeques, distantes aproximadamente 5,0 cm
das plantas, 10 dias após a emergência. Foram testadas
no estudo, além do tratamento testemunha, duas dosa-
gens da fórmula comercial NPK (10:28:20) correspondente
a 250 e 500 quilogramas por hectare, respectivamente.
Essas doses foram transformadas em gramas por cova e
aferidas para tampinhas plásticas, a fim de facilitar a
percepção dos produtores. O controle de plantas invasoras
foi realizado, efetuando-se uma capina 20 dias após o
plantio, oportunidade em que se processou amontoa para
os pés das plantas. Os dados foram submetidos à análise
de variância e regressão. Foi feita a analise financeira
simples (Tabela 2) e o lucro bruto comparado com o custo
total de produção, para determinação da relação beneficio/
custo.
A curva de resposta (Fig. 1), obtida no ensaio de adubação
NPK (10:28:20) na cultura do feijão caupi cultivar BR -3
Traquateua, ajustou o trinômio de 2º grau, cuja equação é
y = -0,004 x2 + 3,9373 x + 216,67. Derivando-se essa
equação, obtém-se a máxima produção de 1185,56 Kg/ha
de feijão Caupi, para a aplicação de x = 492,16 Kg/ha do
fertilizante.
Tabela 2. Análise financeira da produção de Feijão Caupi
em função da aplicação de diferentes doses da fórmula
comercial NPK (10:28:20), no Município de Ponta de
Pedras, Pará.
Preço médio do feijão caupi pago ao produtor no Estado do
Pará, relativo a janeiro de 2004 = R$ 80,00/saco de 60
kg. Mão-de-obra paga ao produtor na Região do Marajó R$
10,00/diária.
Fig. 1. Relação entre doses de fertilizantes NPK e produti-
vidade de Feijão Caupi no Município de Ponta de Pedras.
A análise financeira (Tabela 2) revelou que a testemunha
apresentou um índice de relação Benefício/Custo (B/C) de
0,65 que é menor que a unidade, significando que houve
prejuízo para esse tratamento sem adubação, pois a receita
gerada foi inferior ao custo de produção. Com a aplicação
de 250 Kg/ha de fertilizante da fórmula comercial NPK
(10:28:20) tem-se um produtividade de 941,00 Kg/ha,
com o lucro bruto de R$ 329,70/ha, apresentando uma
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relação B/C da ordem de 1,35, ou seja, para cada real
investido, tem-se um ganho adicional de R$ 0,35. Já com
a aplicação de 500 Kg/ha, nota-se que a relação B/C na
ordem 1,32 é menor, se comparada à dose anterior,
apesar de apresentar uma produtividade de 1196,00 kg/
ha. Logo, recomenda-se ao produtor utilizar o segundo
tratamento, considerando o maior retorno econômico.
Os resultados obtidos sugerem a possibilidade de avanços
na melhoria da eficiência das técnicas aplicadas.
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